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BARCELOS 

Quatro anos ao serviço 
de Portugal 

Completaram-se, no dia 27 da passada semana, 
quatro anos da entrada para Presidente do Conselho de 
Ministros do Professor Doutor Marcello Caetano. Em 

todo o País houve manifesta-
ções de júbilo por tal efeméride, 
pois, o Senhor Presidente do 
Conselho tem-se imposto pela 
sua elevada craveira intelectual, 
pelos relevantes serviços pres-
tados à Nação através de lon-
gos anos da sua actividade pro-
fissional e governativa. 

Quando assumiu o espi-
nhoso cargo, 'apontou as direc-
trizes que melhor convinham, 
as quais de maneira alguma 
foram iludidas. 

O Senhor Professor Dou-
tor Marcello Caetano tem desen-
volvido uma acção serena e 
realista; na época difícil que 

atravessamos tem conseguido para o- País um surto de 
progresso que alguns julgavam impossível. 

Bem haja Senhor Presidente do Conselho! 
Deus lhe dê muita saúde, para continuar a dirigir a 

Pátria que Camões nobremente soube exaltar—Portugal. 

•n, vtnnr•v•nn• •n. 

Batalha da Educação 
Muito se fiem feito última-

anen.te — como, aliás, em ou-
tros e diversos sectores sociais 
e oficiais —, em esforço, ace-
lerado, a favor da criança por-
'tuguesa — da sua instrução, 
do seu bem-estar, da saúde e 
das suas .condições físicas. 

Abriram.-se inúmeras esco-
las primárias e institutos pré-
-primários, devidamente ape-
trechados e instalados conve-
nientemente por esse Pais fora, 
ainda nos mais ignorados re-
cantos populacionais, incre-
mentando-se, por todos os mo-
dos, e como necessário comple-
mento, a preparação do res-
pectivo ,professorado. 

A promoção de regentes es-
Colares, após concurso de pro-
vas, e as facilidades conce-
didas nas matrículas no ensino 
do Magistério Primário, são 
medidas que, de qualquer for-

ma, facilitam a instrução popu-
lar no primeiro grau. 

Destaque,se, em abono da 
verdade, que alguma coisa se 
tem conseguido nesta melin-
drosa matéria — fundamental 
na formação dos homens cons-
cientes de amanhã — melhora-
mento, geral revelado pelos 
altos índices de frequência 
como na grande percentagem 

(Continua na página 6) 

or. Mário Norion 
Acompanhado de sua Ex.ma 

esposa, esteve nesta cidade, de 
visita aos seus familiares, o 
nosso querido amigo e assi, 
nante Sr, Dr. Mário Norton, 
ilustre Provedor dos Hospitais 
Civis de Coimbra, a quem gos-
tosamente cumprimentamos, 

3eodolo Peixoto 
Tivemos o grato prazer de 

cumprimentar, nesta cidade, a 

semana passada, o Sr. Teo-

doro Peixoto, ilustre amigo e 

dedicado assinante, que reside 

em Lisboa. 

Acompanhava-o sua Ex,ma 

Esposa e nossa conterrãnea, 

D. Maria José Perestrelo•, bem 

como seu filho Gonçalo, distin-

to oficial-aviador, que presta 

serviço nas nossas Províncias 

Ultramarinas e que presente-

mente se encontra em gozo de 

merecidas férias. 

Como sempre, quando se 

desloca ao Norte, para tratar 

de assuntos relacionados com 

a sua actividade em Imobiliá-

rios, dá-nos o prazer da sua 

vinda a Barcelos, cidade a c ue 

está ,prendido desde a sua mo-

cidade. 

Gratos pela deferêncja. 

Passeio no Cávado 

A pedido do Padre Manuel 

Faria Borda, em 1947, 

para uma cbarcarolar, 
a cantar pelo Orfeão 

do Seminário Menor de 

Braga. 

Vai sulcando as águas 
O nosso barquinho, 
Vou carpindo as mágoas 
Deste torvelinho. 
Do céu as estrelas, 
Que piscam além, 
Quem me dera vê-Ias 
A chorar também... 

CORO 

Mui leve, mansinho, 
Sempre a deslizar, 
lá vai o barquinho, 
Correndo pró mar... 
E fagueira a brisa, 
Tão lindo o luar, 
E o barco desliza, 
Sem nunca parar... 

SOLO 

O Cávado amigo, 
O teu marulhar 
Relembra um mendigo 
Que vive a cantar... 
Sempre satisfeito 
Não vive o cantor, 
Pois eu no meu peito 
O que sinto é dor... 

Frei godo d'Aslorga 

COMANDANTE QUINTAS 
Hoje — dia 5 de Outubro — 

passa mais um aniversário na-
talício o Comandante Manuel 
Pereira da Quinta Júnior — 
homem ilustre a quem Barcelos 
e os Barcelenses tanto devem. 
O Comandante Quintas é 

flagrante exemplo de uma vida 
inteira, toda dedicada aos o-u-
tros, umas vezes por acção di-
recta, outras, indirecta. Poucas 
serão as iniciativas barcelen-
ses que não conheçam a sua 
presença o seu dinamismo, a 
sua generosidade. Abencerra-
gem daquele homem antigo, 

servidor do bem público. Que 
diferença, em contraste com 
esta época, a decidir-se apenas 
face a face ao rédito econó-
mico, que afasta a colaboração 
pelo bem ,comum, com escusa 
de falta de tempo, perante, po~ 
rém, tanta ociosidade, que outra 
coisa não é a intensa presença 
nos cafés, o paroxismo das 
aglomerações nos estádios, os 
excessos dos desvirtuados ve-
raneios e até essa turbamulta 
deambulante, a que chamam 
turismo — expressões hodier-
nas e requintadas de frio egoís-
mo, interesseiro e sensual. 
Era vê-.Io,, quando a saúde lho, 
permitia: na vereação munici-
pal; na administração da Santa 
Casa; nas comissões das fes-
tas das cruzes, quando estas 
eram da responsabilidade pes-
soal de quem as promovia; no 
Gil Vicente F. C., em cuja 
presidência a colectividade 

conheceu dias dos mais pres-
tigi,ados no comando, que 
ainda exerce, dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos etc. 
Que o digam a Franqueira, 
que o digam as instituições 
culturais e beneficentes. Ho-
mem de bom conselho, amigo 
do amigo, sem, cristãmente, 
desprezar os desafectos, já que 
ninguém os não tem. O Co-
mandante Quintas é protótipo 
do homem bom. 
A quebra de saúde obri-

gou-o a isolamento nas suas 
propriedades de Pere4hal, onde, 

rodeado dos carinhos dos fa-
miliares e da dedicação dos 
amigos, que são todos os bàr-
celenses, ainda palpita e Deus 
permita continue a palpitar 
por muitos e venturosos anos, 
em ,permanente dedicação pelas 
coisas de Barcelos. 
Lembrar este homem, se é 

um dever, também é acto de 
gratidão e de homenagem — 
preito oportuno a quem foi e 
ainda é paradigma de dedica-
ção, para este — ho!mo sapiens 
—que, acima de tudo, é ele-
mento essencialmente social e 
que, neste circuito natural, tem 
de dar-se, para também rece-
ber. 
Aqui — nesta Tribuna da 

Verdade — lhe consignamos 
sinceras felicitações e augúrios 
de compensação pelo seu bem 
fazer, com longa e feliz vida. 

M. G. 
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CURSOS 
Na CASA DO MENINO DEUS, há Cursos de: 

— GINÁSTICA INFANTIL 

—INICIAÇÃO MUSICAL 

—INICIAÇÃO DE FRANCÊS E PIANO 

Telef, 82260 BARCELOS 

CASA DE SAÚDE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS, EXTERNAS 

CIRURGIA 

'Iodas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas. 

Tod as Quintas-feiras às 15 hor ro 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas 

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 

Todas Quintas-feiras, às 15,30 horas 

Nb1/1•1/L1/L•/LNL•/L•t/L•t/LM•1IL 

Terreno 
Vende-se lote de terreno 

para construção, situado 
no Loteamento Alcaides de 
Faria, nesta cidade. 
Informa esta Redacção. 

Tende-:e 
Posição de 10.° Classe da 

Cooperativa Problema da 
habitação, com direito a 
construção imediata. 
Informa esta Redacção. 

CINEMAS 

.&J0  
SOC. CINEMATOGRÁFICA 
8ARCELEN$_F„f_L A. 
TELEF,82a20 8222q 

S A. R C E L O S 

APRESENTA 

Sexta-feira, 6— às  21,30 

O CLAU DOS HOMENS 

VIOLENTOS 

(M/ 14 anos) 

Sábado às 21,30, Domingo, às 15,30 

e 21,30 

DELICADINHO DO 5.o 

(M/14 anos) 

A seguir: 

O SALÁRIO DO CRIME 

M.X411.•vb•t/•M.•1/t•ML•t/LNL•1/L•/1r 

CIIAUFEUR 
Com carta profissional de ligei-

ros e pesados oferece-se, com pre-
ferência para trabalhar no conce-
lho de Barcelos. 

Serviço militar cumprido. 

Dirigir-se a: António Ribeiro 
Ferreira — Lugar de Febros 
— VIATODOS — BARCELOS. 

Se ainda não é assinante do 
«Jornal de Barcelos», inscreva-se 

Vilar do °'.°°" VELHO PESCADOR 
Festividades em honra 
de Nossa Senhora cia 
Boa Morte 

Conforme fora anunciado, realiza-
ram-se com muito brilho as tradi-
cionais festividades em honra de 
Nossa Senhora da Boa Morte nos 
dias 23 e 24 do mês anterior. 
No dia 23 apesar de mau tempo 

pois choveu da parte de manhã, o 
programa foi cumprido sendo a sa-
lientar a favorosa procissão de velas 
da igreja paroquial para a capelinha 
de Nossa Senhora. 
No fim desta, apresentou-se ao ar 

livre a todo o povo o conjunto 
de Jacinto Paulo «Nine»' no fim 
desta, terminou o arraial com uma 
sessão de fogo de artifício. 
No dia 24, o principal «jia de festa 

esteve um bonito dia, tendo atraído 
ao local algumas centenas de ( fo-
rasteiros) forasteiros e devotos de 
Nossa Senhora, tendo tudo corrido 
da melhor ordem, quer nas cerimó-
nias religiosas, quer mesmo no arraial 
nocturno. 
De ano para ano estas solenidades 

se vão desenvolvendo cada vez mais, 
com brilho e imponência tendo este 
ano ultrapassado os anteriores, pelo 
que está de parabéns a dinâmica 
comissão de festas, deste ano. 

Aniversários 

No passado domingo dia 1 de 
Outubro, teve a sua festa natalícia, 
o nosso prezado amigo, Sr. Manuel 
Rodrigues Mano, muito digno pre-
sidente da junta desta freguesia. 
—Também ontem tiveram o seu 

lar em festa, o Sr. José Luis Fernan-
des da Costa e sua esposa, Sna D. 
Elvira Matos dos Santos Costa que 
no mesmo dia completam os seus 
aniversários. 
A todos estes lhes desejamos que 

se repitam durante muitos e muitos 
anos. 

L 

No pai-ido domingo dia 1, o 
Águias Mamede, recebeu no 
campr Portelinha» o Grupo 
De-- < Perelhal da qual ven-
ceran è )a da terra por 5 bo-
Tami a parte de tarde, os 

Júniores Águias venceram os 
Varseleanos também por 5 a 2. 
A todos os nossos atletas, os nos-

sos parabéns. 
António Zé 

Mestre João Luis 
foi homenageado 

já conhecemos este «velho 
pescador» há mais de trinta 
anos. Dir-nos-ão que outros o 
terão conhecido há mais tempo, 
senhor de tod'a's as suas poten-
cialidades, conhecedor d.e to-
dos os seus segredos piscató-
rios, homem dedicado à nave-
gação fluvial como poucos afi-
cionados. 

Sim, conhecemos este homem 
e temos por ele muita conside-
ração e o maior respeito. 
Homem simples, afável, de 
uma correcção inexcedível, no 
trato e na maneira de proce-
der e agir e por isso tivemos 
pena de, não sendo mesmo 
«pescador», não nos associar-
mos à sua festa de homenagem, 
que um grupo d.e aimigos, seus 
disciplos, lhe promoveram no 
passado domingo, instituindo a 
«Taça Mestre João Luís» , que 
foi disputada numa prova de 
grande interesse e animação, 
à qual concorreram três deze-
nas de praticantes da salutar 
modalidade desportiva. 

Tècnicamente, furtamo-nos a 
comentários, mas a verdade é 
que tudo decorreu na melhor 

ordem, num ambiente de fran-
ca camaradagem e amizade en-
tre quantos se associaram a 
essa manifestação de apreço 
e simpatia. Saiu vencedor o jo-
vem Zé Luís da Costa, o que 
s.igni,fica, muito a propósito, 
que o testemunho foi passado a 
quem poderá dar continuidade 
a uma obra que vem de longe. 

Terminou a festa com uin 

almoço óptimamente serv;do 
pela «Pensão Mariana», em 
Afife, durante o qual reinou 
franca alegria, num ambiente 
próprio de desportistas que 
não têm ambições de vitórias 
nem de troféus, até porque, o 
vencedor do torneio, numa ati-
tude simpática, ofereceu o hon-
roso gallairdão -ao homenageado. 

Gesto que admiramos e que 
foi ditado pelos sentimentos de 
nobreza e de carácter que eno-
brecem os homens bons. 

Felicitamos o Sr. João Luís 
Ferreira e deste lugar envia-

mos-]he as noissas saudações 
amigas, testemunho da nossa 
muita estima e da nossa sin-
cera admiração. 

Colégio D. ÁnI'onio Barroso 
Ensino Primário — (Uma sala para a l .a classe e 
outra para a 2.a, 3.a e 4.a classe) 

Ciclo Preparatório — (1.° e 2.o ano) 

Liceal — (3.°, 4.o e 5.° ano por secções e por 
disciplinas) 

Alunos Internos e Semi-internos — Lar de S. José 

Matrículas na Secretaria do Colégio o Telef. 82511 

NOTA:— Turmas mistas em todos os anos 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

C A F _ A R Café Meei O MELHOR CAFÉ 
ÉODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 

Sapataria  

O DA PORTA ovA 
 LARGBARCELOS ,MUIIZALHA 

«Discutir gostos é tempo 
perdido; não é belo o que é 
belo, mas aquilo que agrada>. 

Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

DE 

Manuel da Cruz Pias 
<Inscrito noa rhéreeurjn,tirmazonlstas 

CAFÉ — SNACK BAR 
(GOLDONI• ® 

SALÃO DE CHÁ Vil de José Luis da CO 
A casa que dispõe do maior e 

Uma quadra •l 
COZINHA REGIONAL ESMERADO SERVIÇO 

mais completo sortido em arti- TELEFONE, 82256 

Sei que me hás-de compreender, 
porque até nas entrelinhas, 
lu sabes ler, adivinhas, 
o que não posso dizer! o 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Nora, 1 BARCELOS 
Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C.' 

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, á 24 10 BARCELOS 
36—Largo da Calçada-

 BARCELOS 

Exaustores de Cosinha Ma kI Duomatic Fábrica de Malhas  GARAGEM MACHADO Casa S I A L 3 
Ventila ç- ao Mecânica A máquina de tricotar sensacional 

totalmente automática 

SEM PESOS 

•'®• NOVA SECÇÃO DE Ç 

laboratório de análises de Vil VENDA DE AUTOMÓVEIS 

NOVOS E USADOS 

BAHC® Peça uma demonstração 
ou um curso 

SEM COMPROMISSO 

LIN GERIS °TIROL 
Para a elegância íntima da 

mulher exigente! 

Telef. 82186 BARGI• 

"••••^^' 

Visite-nos 
Agência local: •l••l 

REPARAÇÕES DE: Ca s a  S I ALA 

FABRICANTES: 
AUTOE óVE IS, MIÕES NOVA SECÇÃO D>< Electio panda Siand Passa£ 

Fernando Pereira & Irmãos, Lda 
MOTORES 

Drogava e Perfuillal' 
Rua Dr. Manuel Pais, 28 

Telef. 82932 BARCELOS BARCELOS BARCELOS Telef: 82466 BARCELOS Telef. 82186 BARG0 

1000 
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T 
Nofileias Várias.. . 

Comentários... 

(1) Teve o seu início, no 
passado sábado, o Campeonato 
Regional de Juniores. Enorme 
expectativa rodeava o encon-
tro frente ao Tadim, não só 
para ver em actuação a remo-
delada equipa junior gilista, 
mas outrossim para ver em 
acção o jovem de cor vindo da 
nossa Província da Guiné e 
de seu nome Gama. 

Por razoes óbvias de do-
cumentação, não foi possível a 
sua apresentação em jogo ofi-
cial, gorando-se a curiosidade 
de largas centenas de pessoas 
que se apressaram a estarem 
presentes no campo A. Ri-
beiro Novo. 
Os juniores, este ano de-

baixo da orientação de Ar-
mindo João ( Matos),  antigo 
atleta do Gil Vicente, se não 
deslumbraram não desiludiram. 
Naturalmente que se notou um 
desacerto próprio do início da 
.época, mas ficou-nos a certeza 
que quando encontrarem ritmo 
e entrolsamento, teremos uma 
equipa muito capaz de fazer 
coisas... 
Quanto ao rapaz guineense, 

a expectativa continua. Aguar-
demos a sua :entrada na turma 
e vê-lo em acção, para algo 
dizermos de quem de tão longe 
veio e na esperança, certamen-
te, de mostrar que possuie al-
guma valia. 

(2) Vai começar, ou me-
lhor recomeçar, no próximo 
domingo a «dança» do Cam-
peonato Nacional da 2.a Di-
visão. 
Também se afere enorme ex, 

pectativa ao redor do compor-
tamento da equipa gilista, já 
que a eliminatória da Taça 
de Portugal foi um aperitivo 
com ingredientes um tanto sa-
borosols, mas como tal, a pedir 
um substancial «prato forte», 
que só o Campeonato pode 
proporcionar. 

julgamos crer que nos en-
contros disputados frente ao 
Vila Real e Salgueiros, algu-

laço A. F. de Braga 
Série B 

resultados: 

Porjães — Fragoso . 
Apúlia — «Os Galos» 
Marinhas.— Granja 

CLASSIFICAÇÃO 

Pontos 

APOLIA   6 
Forj ães   4 
Fao   3 
•Os Galos»   2 
Marinhas   2 
Granja   
fragoso ,   

1 
0 

mas ilações se tiraram, e apon-
tamentos sóbrios mas firmes 
deram uma conclusão mais 
compatível com a potenciali-
dade que exorna, ou deve 
exornar, a equipa principal gi-
lista. 
Um dos tais apontamentos, 

pois 'lapidar se tornou, é que 
o meio-campo necessita de 
mais agressividade, quer dizer, 
de mais afoiteza e penetração. 
Agora que temos todos os 

jogadores «au point», ou qua-
se, suscita-nas a dúvida de 
como será formada a equipa 
principal. 

Julgamos crer, aliás como 
já aqui foi apontado, que to-

dos os jogadores são neces-
sários, e possivelmente, — 
para longe vá o agouro — 
não bastarão. 
A dúvida nasce, mas isso 

já não nos diz respeito, de qual 
será a táctica a :perfilhar, Com 
a entrada ,de Simões mais po-
der atacante havemos de pos-
suir, o que nos dá o ensejo de 
pensarmos que a grande « ar-
ma» gilista será jogar ao ata-
que. 
E a prova provada é que 

temos confundido os adversá-
rios quando carregamos no 
«acelerador». 

10 resto, se resto existir, a 
seu tempo virá... 

TAÇA DE PORTUGAL 
(2.- ELIMINATÔRIA) 

Salgueiros, 0 — Gil Vicente, 0 
E o Piolonaamenfo anda disseI 

jogo no Estádio do Lima 
(Porto) . 

Arbitro — Porém Luís (Lei-
ria) . 

Os grupos alinharam: 

SALGUEIROS — Quim: 
Braga, Vieira, Incio e Men-
des; Francisco, Baptísta e Reis; 
Zé da Costa, Paiva, Monteiro 
e Vítor. 

GIL VICENTE — Silva; 
Marques, António Maria, 
Martinho e Murrapas, Augus-
to e mirand'a; Vieira, Campi-
nense, Testas e Russa. 

Substituip6es — O Salguei-
ros fez entrar, simultâneamen, 

te, Nélito e Pires, para substi-
tuir respectivamente Paiva e 
Vítor, iam decorridos 67 mi-
nutos de jogo, 

-O Gil Vicente substituiu 
Vieira, por Sá Pereira, aos 
79 minutos. 

Não se pode dizer que foi 
infrutífera esta caminhada, 
pois que, ao longo de 120 mi-
nutos de jogo, nos quedamos 
por um empate. 
A insuficiência, se na reali-

dade existe, para encontrar uni 
vencedor, deve-se ao demérito 
e mérito dos avançados e guar-
da-redes. 
Um e outro, quer dizer, 

tanto Quim como Silva, contra-
riaram os propósitos dos avan-
çados de uma e ouitra turma, 
pois ocasiões soberanas sur-
giram, mas foram superadas 
pela atenção, segurança e va-
lentia, de qualquer dos atletas 
que tinham à sua guarda as 
redes, 

Muito ao contrário do que 

vem acontecendo já a inúme-
ros jogos, verificou-se uma 
toada de ,franco ataque, quer 
dizer, com um dispositivo 
táctico razoável e complacente 
com as possibilidades do grupo 
barcelense. 
O facto de não se marcar 

golos, não quer dizer inope-
rância, pois viu-se mais en-
godo e certa acutilância e dis-
posição para tal fim. 

Se na verdade existe um 
lote de jogadores capazes de 
perturbarem qualquer defesa, 
por que não arriscamos a nossa 
incisão? O problema táctico e 
técnico será deles, e mais per-
turbação e desarranjo conse-
guimos com a nossa perfura-
ção. 

Por acaso o «fantasma» de 
um golo sofrido pode vir afec-
tar uma equipa, que tem golea-
dores, com créditos firmados, 
para um volte-face darem uma 
reviravolta que confunda o an-
tagonista? Se existe esse re-
ceio, então está mutilado todo 
o sistema. Com os jogadores 
que ,presentemente estão no 
quadro gilista, impõe-se uma 
toada atacante, perturbadora e 
arrasaste, par 'forma a o adver-
sário — seja qual for. — ficar 
confundido e perturbada. 

Este encontro frente ao Sal-
gueiros foi esclarecido e escla-
recedor sabre tal fim. Se o não 
compreenderem, então todo o 
trabalho é baldado e iníquo... 
A toada nos primeiros 20 m. 

iniciais foi de «cautelas», de 
um e outro grupo. Viu-se, como 
aliás se tem verilficado por 
muitas outras vezes, que Q 

meio-campo era nossa perten-
ça, mas sem um rasgo de pro-
dutividade. Nem o adiposo 
Monteiro, de parceria com o 
veterano Zé Costa, conseguiam 
os seus intentos de perfura-

-wov 
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DO GIL VICENTE F. C. 

Estão a ultimarrse todos os 
pormenores inerentes com a 

conclusão — passagem de car-

tões — 'e início do Monumen-

tal Sorteio do Gil Vicen-
te F. C., sorteio que tem tido 

o melhor -acolhimento por parte 

do grande público barcelense, 

sempre digno e bairrista, se 

bem, por vezes, duramente 

«castigado» com as múltiplas 

realizações que, por mor disso, 
se aglutinam, tornando emba-

raçoso o seu contributo presti-

mável. 
No entanto, frize-se, todos 

nós estamos de mãos dadas 

com tais promoções, pois tra-

,tando-se de Instituições que 

nos são gratas, ou de Clubes 

que merecem o nosso fervo-

raso apoio, nunca regateamos 

o modesto- mas precioso con-

tributo. 

Nestes derradeiros .dias — 
apenas uma semana —, vão 

os dirigentes gilista-s dar a «úl-
t.ima volta» pelo Comércio, in-

dústria e particulares, para a 

«passagem» de menos de duas 

centenas d.e cartões, 

O aliciante é, como já foi 

largamente divulgado, urna 
moradia no valor de 400.000 

«golos», além de 'que todas as 

semanas existe um chorudo 

prémio. 

O sorteio, por que se torna 

inadiáveil a sua realização, ini-

ciar-se-á, impreterivelmente, no 

próximo dia 12 de OUTU-

BRO — Quinta-feira, 

•n,•n,•wvwti•ve,•n.•nnn.•rvvwti 

ção, rasgos esises mais consen-
tidos do que por pura intuição. 

Paiva, aos 22 minutos, aler-
tou os gilistas com um po-
tente remate sesgado, que foi 
superiormente rechaçado por 
Silva. Alertaram se os gilistas, 
e doravante comandaram todo 
o jogo, dada a fragilidade do 
antagonista e os seus muitos 
pontos fracos, que inexplica-
velmente não foram aprovei-
tados. 
No início do 2.0 tempo, 

mercê .talvez de instruções re-
cebidas os salgueiristas apre-
sentaram-se com outra dispo-
sição, sobretudo atacante, mas 
com o decorrer do tempo viu-se 
vir ao de cima a sua fragili• 
dade, sobretudo um Monteiro, 
já sem uma faceta de volun-
tariedade, por falta de «per-
nas e pulmões». 
O tempo ia decorrendo e não 

se via uma transmuda que mo-
tivasse um assomo capaz de 
resolver por s-i a eliminatória, 
Rasgos individuais, alguns sur-
giram, mais por parte dos gilis, 
tas, já senhores do encontro, 
mas. mesmo assim incapazes de 
resolverem o encontro nos 90 
minutos. 
No prolongamento, verifi-

cou-se, de longe, que os atle-
tas do Gil Vicente estão muito 
mais preparados do que os seus 
antagonistas, pois os jogado-
res do Salgueiros mostraram 
uma falta de preparação física 
quase confrangedora. 
Mas mesmo assim, exacta-

mente por que no lado gilista 
também sossobrou o ,m-eio-cam-
po, ficamos impotentes para 

decidir a eliminatória, isto a 
despeito de nos minutos finais 
a contenda poder ter sido re-
solvida por Russo ou Testas, 
com remates fulminantes e bem 
colocados, mas aos quais se 
opõs Quim, com duas preciosas 
intervenções, 
O árbitro, Sr. Porém Luís, 

arbitrou a contento, simples-
mente o seu auxiliar, do lado 
do peão, poderia atraiçoar a 
verdade do jogo, não fora a 
decisão de Silva ao lançar-se 
aos pés de um avançado do 
Salgueiros, em calamitoso fora. 
-de-jogo. 
Mas convém lembrar, quer 

queiram quer não — jogado-
res —, que o jogo só pára com 
a estridência do apito do ár-
bitro... 

Próxima jornada: 

(Covilhã — iGi1 Vicente 
Lamas — Pena f iel 
Oliveirense Fa f e 
Académica — Braga, . 
V ilanovense — San joanense 
Tirsense — Riopele 
Salgu'e+nros — Espinha 
Famalicão — Varzim 

a 

Campeonato R. de Juniores 
l.- Jornada — Série B 

Resultados: 

Gil Vidente — Tadim 3-0 
Vilav. — Merelinense 1-3 
Prado -- Maximinense . 0^0 

•armáeia de Serviço DOMINGO, A MINHA FARMÁCIA, na Av. Combatentes da Grande-Guerra, 
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ntónio Moreira 

e depois de todos os esforços 
médicos, no Hospital da Mise-

óxdâa_.andz-.eslev. a,IçrL;ad 

-r"As; -Tffe 

segunda-Ifeí,r.,0 à 
estimado igo 
Moreira, viúvo, de 68 anos de 
idade, que foi durante algumas 

ea sgsaíes•anos ,cÊZ& w_ r0kr_0r 

Í1S91 s e . êl êsb n s 
cipal de Barcellos. 

Pessoa quie gosavá 0'•entre 
noszaH •Jró p'restígio e do 
maior respeita, .pela sua lha-
neza de trato e dotes de carác-
ter, a morte do saudoso extin-
to não só causou surpresa como 

também sentido pesar em todos 
quantos o conheciam e que de 
perto consigo lidavam. 
Natural de Pe,nafiel, era ir-

mão do .Sr. Joaquim Moreira e 
tio idos Sr.s João Carvalho Mo-
reira, Joaquim Carvalho Mo-
re]ra, M'elquiades Lopes, de 
Carva:lhoe Fernando Pinto 
Pedras, aos quais apresenta-
ffios sentidas condolências. 
0 funeral realizou-,se na 

tarde do dia seguinte, nele se 
tendo encorporado centenas de 
pessoas e os seus colegas de 
trabalho e deputações dos 
Bombeiros Voluntários de Bar 
celinhos e de Barcelos. 

Entre as várias representa-
ções anotamos o Sr. Dr. An-
tónio Pedrosa Pires de Lima, 
Director Geral da Adminstra-
ção Política do Ministério do 
Interior, que era representado, 
pelo Sr. Fernando da Costa 
Fernandes, chefe da decretaria 
da Câmara Municipal de Bar-
celos. 

D. Maria das Dores Va-

longo Moreira 

Na !sua residência,] no Largo 
da Porta Nova, desta cidade, 
faleceu, na' última sexta-(feira, 
a Sr.a D. Maria das Dores 
Valon:go Carmona, solteira, de 
78 anos de idade. 
. Dotada das melhores virtu- 

des do coração, a saudosa ex- 
tinta quase não deixa família, 
pois apenas tem sobrinhos, 
particularmente aqueles que 
conhecemos e com quem vivia: 
A Sr a , D. .Maria do Carmo 
Guimarães Carmona e seu ma-
rido Fernando Aristides Fer- 
reira Loureiro, a quem apre-
sentamos sentidas condolên-
cias. 
O seu funera'1 teve lugar na 

tarde de sábado, depois dos 
ofícios fúnebres, na Igreja do 

Hoje — 5a-feira, 

A Sr." D. Maria do C•ú 
Pinho Azevedo e 00s4°S . ós 
Antunes Figuieiredo Júnior e 

maaa• 
!1Q z: 

an •" 6. a 
o 

As nas D. arìa José Be- 
leza Ferraz, D. Maria do Car-
,xJ•o ,U66 nandes Pereira e D. 
garra da Conceição da Silva 
FSousa. 

No Sábado, 

Os meninos Maria Ester 
Martins Peixoto, Jorge Manuel 
Lopes de Miranda e António 
Manuel Carvalho Reis, 

No Domingo 

O menino António Augusto 
Fernandes da Silva, a Sr." D. 
Maria Leticia Martins de Sou-
sa e os Srs. Antonio Luis de 
Azevedo Fonseca, e António 
Baptista. 

Na, 3.a-feira 

As Sr.as D. Maria da Con-
ceição Gomes Pereira e D. 
Rosa Miranda de Andrade e 
os Srs. Aires Pinho Ferreira 
Azevedo e Manuel Augusto 
da Silva Pereira. 

Na 4.a-feira 

Os meninos Maria João 
Gonçalves Quinta da Costa, 
Maria Manuel Gonçalves 
Quinta da Costa e António 
Carlos de Oliveira Pimenta. 

M,rn1LNLNLNLML Ni•M••1LNWL 

Or. Luis de Oliveira Ramos 
Por falecimento de seu que-

rido pai Sr. Dr. Feliciano Fer-
reira Ramos, ocorrido recen~ 
temente, encontra-se de luto o 
nosso ilustre amigo e distinto 
colaborador Sr. Dr. Luís de 
Oliveira Ramos, considerada 
professor da Faculdade de Le-
tras da Universidade do Porto 
e deputado à Assembleia Na-
cional. 

(Ao querida Amigo «Jornal 
de Barcelos», apresenta senti-
das condolências. 

•n,•n,vtrv►,•n,•n,•n.•n.•w•w• 

Senhor da Cruz, para o Cemi-
tério Municipal, com gran-
de acompanhamento, tendo-se 
também incorporado deputa-
ções dos Bombeiros Volunt' 
rios de Barcelos e de Barce-
linhos. 

SALA DE ESTUDOS MUSICAIS 
Lições de Solfejo, Piano e Harmonia, coam 

secção experimental de Jazz 

Informações e inscrições: 

Posto do Turismo 
Largo da Porta Nova BARCELOS 

G E L 1 N H 0 S 
Areia,,d Vnâ ávado 

atenção do processo 
como é retirada areia do rio nas 
zonas compreendidas nos limites de 
Barcelinhos. 

Esta freguesia abrange uma larga 
margem numa extensão considerável 
pelo que pode conceder facilidades 
do desvio da areia para constru-
ções. 
Dizem-nos e é verdade, que nou-

tras freguesias bafejadas pela sorte 
de confrontarem com o rio e pos-
suirem margens com areal, as jun-
tas de freguesia usufruem de um 
certo quantitativo peja passagem nos 
caminhos e pelo desvio da referida 
areia. 

Pois conforme nos informam, nas 
zonas de Barcelinhos constantemente 
transitam camiões com areia mas 
não cai qualquer receita para os 
cofres da junta. 

BarceIinhos precisa de muitas 
obras, nomeadamente a pavimenta-
ção de caminhos e com essa fonte 
de receita talvez se remediasse o mal. 
Com o desvio da areia do rio, 

somente o povo barcelinense fica 
a perder, porquanto ficam estraga-
das as. praias fluviais onde algu-
mas famílias aproveitam para se 
recrear nos dias de mais calmaria. 
Mas atendendo a que da perca de 
um beneficio se denota um certo 
aproveitamento que resulta em qua-
lidade, o povo põe um pouco de 
condescendência no facto. 
Há mas ë de levar a junta da 

freguesia a ponderar o assunto, me-
ditar atentamente nele e pôr em 
prática uma certa contribuição a 
todos os veículos que adquiram areia 
nas suas margens. 

Ponha-se os olhos no exemplo 
que a junta de Areias de Vilar tem 
dado e assim a nossa freguesia tinha 
os beneficias que lhe são proporcio-
nados. 

Casamento 

Na Igreja Paroquial de Barce-
linhos realizou-se, no passado sá-
bado, o enlace matrimonial do Sr. 
Adriano Pii;to de Azevedo Martins, 
filho da Sr.' D. Mariana Pereira 
Pinto de Azevedo Martins e do Sr. 

Na Colegiada Barcelense ce-
lebrou o seu casamento a sim-
pática menina Maria Alice No-
vais da Rocha, filha da Sr.a 
D. Maria Rodrigues Navais 
da Rocha e do Sr. João Bap-
tista Martins da Rocha, com 
o Sr. Francisco Gomes Coelho, 
filho da Sr." D. Palmeira de 
Jesus Gomes de Araújo e do 
Sr. Avelino Dias Coelho. 
À cerimónia presidiu o tio 

da noiva D. Prior de Barcelos, 
Rev.° Padre Alberto da Ro-
cha Martiris, que na altura 
própria e numa alocução bri-
lhante, aludiu às responsabili-
dade,s contraídas pelos noivos, 
exortando-os a uma vida de 
paz e de amor, no seio de 
Deus e da família. 

Serviram de padrinhos o ir-
mão da noiva Sr. Fernanda 
Baptista Movais da Rocha, 
considerado funcionário ban-
cário e a Sr.a Dr.a D. Maria 
Angelina Correia, distinta mé-
dica barcelense. 
Na acreditada «Pensão Ba- 

goeira» foi servido aos convi-
dados um delicioso almoço, que 
serviu para a troca de amis-
tosos brindes. 
Ao novo lar «Jornal d.e Bar-

celos» deseja um futuro riso-
nho e muito`prósp'ero. 

Alberto de Jesus da Cruz Martins, 
proprietários, com a gentil menina 
Maria Júlia Ferreira da Silva, filha 
da Sr.- D. Maria Luiza Ferreira 
e do Sr. João da Silva Ferreira. 

Foi celebrante o pároco, Rev.' 
Abilio Mariz de Faria. 

Serviram de padrinhos a Sr.° D. 
Maria de Lourdes Martins da Costa 
e o Sr. Adriano Félix Guimarães 
Gouveia. 
Os noivos seguiram em viagem 

de núpcias. 

António Moreira 

Na sua residéncia em Barcelinhos, 
depois de acometido de um ataque, 
faleceu na passada semana o Sr. 
António Moreira. 
Há muitos anos radicado na fre-

guesia, foi casado com a Sr." D. 
Rosa Bessa Moreira, já falecida. 

Pessoa muito querida pelos seus 
dotes de estima e vontade de bem 
servir, exerceu o lugar de Proposto 
de Tesoureiro da Câmara Muni-
cipal de Barcelos, tendo sido agra-
ciado com a medalha de bons ser-
viços. Fez parte da junta de fre-
guesia durante muitos anos e tam-
bém exerceu lugares nas direcções 
de diversas colectividades desporti-
vas e recreativas locais. 

A. F. 

« A voz DO UI 

Entrou no sétimo ano da 

sua publicação'O semanário lo-
cal «A Voz do Minho», bri-

lhantemente dirigido pelo nos-

so estimado colega Rogério 

Domingos da Costa Carvalho. i 

Sempre na linha dos aconte-

cimentos mais válidos e do 1 

maior interesse para o progres-

so e engrandecimento de Bar-

celos, «A Voz V dVoz d o M í n ho» 

tem mantido princípios- de re-

levância que se identificam 

com OS processos de carácter 

e independência do seu que-

rido Director e ilustre proprie-

tária, o médico barcelense Sr. 

Dr. Manuel Alves do Vale 

Lima. 

Desejando ao colega longa 

vida, felicitamos quantos ali 

colaboram. 

Leia divulgue, e assine o 

Jornal de Barcelos 
M•' V 1.•1IL• V L•PL• V L•t/L•s/L•I1/•/LN1•7IL 

ESCOLA PREPARATÓRIA GONÇALO MUNO 
BARCELOS 

Para consulta dos alunos e Encarregados de Educação, encon-
tram-se afixados, a partir do dia 26 último, os horários das turmas, 
para o próximo ano lectivo de 1972/73. 

Desde já se esclarece que a Escola funcionará em regime 
de desdobramento: com início e termo às 8,30 e 13,30 horas, respecti-
vamente, para o turno da manhã; e com início e termo às 13 e 16 
horas, respectivamente, para o turno da tarde. 

•UWV•IMVLWL •W 

Casa do Povo de vila 1[rescainha 
ACASA DO POVO — instituição orgânica — se em 

função certa, dinâmica e eficiente — distingue-se pelo seu 
tríplice programa— social, assistencial e cultural -- senda a 
único organismo com esta característica e ainda a da represen-
tação conjunta de trabalhadores e proprietários, solidàriamente 
unidos na linha do tradic-ionalismo nacional —, essencialmente 
cristão e familiar — a CASA DO POVO — para se manter 
e actuar— também é uma coisa, carecida de instalação, de 
expressão material — palpável e à vista de toda a gente, a quem 
procura servir. Assim o entende a direcção central do organismo, 
ao proporcionar à CASA DO POVO DE VILA FRiESCAI-
NHA a renovação completa do seu mobiliário e o abastecimento 
de água à sua sede, onde também vai instalar um receptor de 
televisão, para serviço aos sócios e .a suas famílias. 

Mantendo assim as CASAS DO POVO, serve-se real-
mente o povo e, com este, a Nação. 

•¢otografía 

Av. Dr. Oliveira Salezar, 58-A 
Telefone 83339 

BARCELOS 
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Pessoal para Estação de Serviço • 
OFICIAIS E PRATICANTES a. 

f ici 

Admite GARAGEM MAZADO 
82 Telefone 82166 BARCELOS  
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tençã*.%.' tençãv. -- Atenção ! 
Snrs.: Automobilistas ® Camionistas — Tractoristas 

VEM AÌ O TEMPO 

Quereis viajar com segurara?  

A SEIBERLING tem todo o tipo 
de pneu: 

Convencionais - Radiais 
- Competição 

O pneu SEIBERLING dá aos ̀vossos 

veículos urna segurança e conforto 

inacreditáveis! 

O pneu SEIBERLING é mais flexível; 

NÃO DERRAPA, ADERE AO 

CHOQUE E TEM MAIS DURAÇÃO. 

O pneu SEIBERLING para competi-

ção da série 70/HR — altas veloci-
dades —, não tem o menor aqueci-

mento de carcaça! 

S 

ICE CHUVA, LAMA E NEVE! 

(Segurança SEIBERLING) 

Para esclarecimento rápido e 
e eficiente, VISITE-NOS! 

Assistência técnica especia-
lizada e competente! 

Máquinas próprias para des-
montagem e montagem de 
pneus! 

Máquinas para calibragem de 

rodas estático e dinâmica! 

Muda bem SC mudar 
para SEIBERLINO 

Certifique-seda soa segurança 

Agente oficial em Barcelos.-

Recauchutagem «A RAINHA» Barcelense 
De JOSÉ MARIA FERREIRA GONÇALVES Largo Marechal Gomes da Costa, 5 

(FRENTE À ESTAÇÃO DOS C. r.) 
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BOUTIQUE 

, a 
Telefone 83285 

António Barroso, 

BARCELOS 
87-1.e 

r GIL Vi ENIL CONFECÇÕES  VICENTE  Â X I O Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

RÃDIO 

Montagem 

T. S. 

Campo 

E ELECTRICIDADE 

Serviço de assistência 
B L A U P U N K T 

Diletas especializada n a 

rep Electro-Doméstearaão de 8em 

de Autorádios 

F.—T. V. e bobinagens 

5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

DE c• 

ffiardo CameSelle MendeZ 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 

TELEFS. Resid. 82865, 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÕES 
CAMISAS, MALHAS 

J 

ESTAR, 82476 

E ALFAIATARIA 
E MIUDEZAS Confeitaria e Pastelaria 

Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Espeotalidadesi 

PÃO DE LÔ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

(COM ESPLANADA) 

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

Agentes de Lavandaria <LAVANORTE' 
Fatos prontos e por medida 

® 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 
P 

q 

ATO-FALANTES 

Prefira sempre a 

SO LICasaux 
fotográficos. Motores 

t• Motores sob pressão. 
'icos e todo o electro- 

-doméstico. 

82345 BARCELOS 

Tipeca ria - Colchoaria Para presentes ... 
fixe sàmente esta casa: 

Ourivesaria MilhaZeS 

FILIAL: 

Rua D. António Barroso—BARCELOS 

SEDE: 

PóVOA DE VARZIM 

Casa SIALAL ROGaRIA MODERAR 
de Magalhães & Senra 

Oficina: Mereces-Bercelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

TUDO PARI! A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS 

Drogas, Ti ntas e Vernizes 

Insecticidas 
Artigos de Pesca 

Perfumaria 
Produtos de Beleza 

Artigos de Borracha 

Largo do Teatro, 8 Telef. 82404 

B A R Ç E L O S 

óveís TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 

AIS B SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, 

Car-petes e Alcatifas 

Campo da Felra — Telef, 82453 BARCELOS 
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Batalha da Educação Hospital da Misericórdia 

do útil aproveitamento pelas 
crianças. 
Na reálidade, hoje, com ra-

ras excepções, já não há des-
culpas válidas para os que os 
pais se eximam de mandar os 
filhos à escola, tanto mais sen-
do gratuito o ensino. 

Por outra banda, factor a 
considerar no actual panorama 
da instrução primária, os edi-
fieios escolares, contruídos em 
ritmo crescente, vêem-se agora 
por todo o lado, até em luga-
rejos ainda há pouco abando-
nados neste capítulo, de molde 
a proporcionar a instrução das 
primeiras letras às crianças em 
idade de aprendizagem. 

!Isso, salienta-se, acompa-
nhado de razoáveis acomoda-
çâes nas aulas e do estabele-
cimento de cantinas, concessão 
de material escolar e de subsi, 
dias para estudo -e prémios aos 
alunos que mais se distinguem, 
com benefício evidente dos 'fi-
lhos das famílias menos fa-
vorecidas de haveres. 
Não só em Portugal. Na 

estrangeiro, onde a preciosa 
acção do Ministério da Educa-
ção Nacional se está a dilatar 
benèficamente, criam-se esta-
belecimentos .escolares, desig-
nadamente nos centros onde 
se radicaram os maiores aglo-
merados de emigrantes portu-
gueses, com o patriótico objec-
tivo de evitar, tanto quanto 
possível, a desnacionalização 
dos seus filhos. 
Noutro item, igualmente im-

portante para a formação duma 

(Continuação da pdg. 1) 

população infantil sadia, veri-
fica-se um aumento substan-
cial de pavilhões gimnodespor-
tivos, piscinas e campos de jo-
gos, edificados não só para 
fazer recreativo como, sobre-
tudo, com vista ao desenvolvi-
mento física da criança, que 
não deixa de os frequentar e 
de participar em provas ade-
quadas, sob a eficiente vigi-
lãncia de orientadores quali-
ficados. 

Reconhece=se, sem favor, 
que a instituição obrigatória 
da educação física nos estabe-
lecimentos escolares ' dos vá-
rios graus, começa a dar fru-
tuosos resultados, de que rela-
tórios e até as'escassas repor-
ta•gen.s da Televisão, têm dado 
boa conta. 

Outros elementos de grande 
relevância para os fins que se 
perseguem — a valorização 
mental e física dos pequeni-
tos! - são, sem dúvida, os fes-
tivais, competições .e reuniões 
de convívio .levados a efeito, 
periò,dicamente, nas escolas de 
per si ou inter-escolas, em que 
as crianças aprendem um sen-
tido de camaradagem e de so-
lidariedade que de outra ma-
neira se lhes escaparia. 

Em resumo, trabalhars'e afin-
cadamente, com dinamismo, 
para se cumprirem os planos 
elaborados, a fim de se criar, 
por apropriados processos, uma 
juventude física e mentalmente 
saudável, para bem de nós 
todos. 

Andanças por terras da Pátria 
A par de outros assuntos do maior interesse para todos 

nós, as Contas Gerais do Estado de 1970, que acabam de vir 
a lume, dão-nas a conhecer quanto é necessário trabalhar ainda 
para igualar as exportações às importações, o que sem dúvida 
merece de todos os industriais, exportadores e outros obreiros, 
uma luta sem tréguas, aproveitando uns e outros o facto de ter-
mos entrado recentemente no Mercado Comum Europeu, enti-
dade que prova com eloquência quanto têm crescido económica 
e ,socialmente os seus países membros. Efectivamente, enquanto 
que as nossas vendas ao Ultramar foram, no último ano, de 
6 688 000 contos e as importações totalizaram, em igual lapso, 
de tempo, 6 717 000, contos, as exportações para o estrangeiro 
chegaram apenas a 20 milhões e 611 mil contos, ao passo que 
as importações chegaram a 38 777 000 contos. Somadas as 
vendas feitas ao estrangeiro e ao ultramar, verifica-se totaliza-
ram no conjunto 27 299 000 contos, enquanto que as importa-
ções das mesmas procedências foram de 45 494 000 contos. 
E é na grande diferença entre uma e outra verba, a qual ultra-
passa os 18 milhões de contos, que os responsáveis ,pela economia 
externa, sejam entidades oficiais, sejam privadas, devem meditar 
e procurar solução, a qual está sem dúvida no incremento das 
exportações. Evidentemente que o assunto também deve ser solu-
cionado, pelo menos parcialmente, com a redução das importa-
ções, inclusive quanto aos artigos que podem ser produzidos 
dentro de !fronteiras. E são tantos os que estão nestas condições, 
que a dificuldade reside em arranjar empresários activos e 
empreendedores capazes de ganhar dinheiro em quantidade 
e :prestar ao país uma colaboração adequada e oportuna. Muitas 
vezes temos apresentado a tais empresários vários elementos de 
contacto e sugestões.,Üm deles reside na extracção de minérios 
em maior .quantidade e na sua transformação em metais diversos 
para abastecer o mercado interno e externo, deixando portanto 
de importar os ditos e fazendo ainda melhorar a balança de 
pagamentos com exportações várias. É que, lamentàvelmente, 
estamos a vender ao estrangeiro a matéria prima com que 
vai enriquecer, promovendo vendas que fazem por sua vez em 
Portugal e outras nações, onde a rotina ainda comanda certos 
indivíduos e sectores. 

João Correia 

Transmissão de poderes 
Numa cerimónia muito sim-

ples e com a presença de toda a. 
Mesa Administrativa, à frente 
da qual se viam o provedor e 
vice-provedor, Srs. Dr. José 
Gualberto de Sá Carneiro e 
Eng.° Mário Azevedo; todo o 
«corpo clínico», com o seu di-
rector Sr. Dr. Luís Novais Ma-
chado; «corpo de enferm.», pe -
soal de secretaria, com o seu 
chefe Sr. Matos Lima, pes-
soas da mais destacada posi-
ção social profissional, teve 
lugar na última segunda-feira 
à tarde, -a transmissão de po-
deres da Direcção' Clínica, do 
Hospital da Misericórdia de 
Barcelos. 

Esse lugar vinha sendo de-
sempenhado, como já referi-
mos, pelo Sr. Dr. Luís Novais 
Machado, que no exercício 
dessa espinhosa missão pôs 
todo o seu saber, toda a sua 
compreensão e toda a sua boa-
-vontade; ,mas o regresso do 
Sr. Dr. Aires Duarte impôs 
àquele ilustre clínico a obri-
•gatoriedadie moral, assim o en-
tendeu, no melhor sentido de 
amizade e admiração que não 
excluem elegância de processos 
no rumo da melhor colabora-
ção, depor, com a anuência 
da Mesa Administrativa, o seu 
mandato e as suas funções, nas 
mãos sábias e firmes do Sr. 
Dr. Aires Duarte, que tem 
toda uma vida dada em bene-
fício dos doentes daquela pres-
tigiosa casa hospitalar, reito-
.mando, também, a direcção do 
Serviço de Obstetrícia. 

Nesse acto, usaram da pa-
lavra o Sr. Dr. José Gual-
berto de Sã Carneiro, Dr. Luís 
Novais Machado e Dr. Aires 
Duarte, _sendo este, no final, 
muito cumprimentado, parti-
cularmente pelos seus colegas 
de trabalho. 

Presidência da Câmara 
Com data de 20 de Setem-

bro último, recebemos do pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Barcelos, a seguinte carta: 

«Ao deixar as Junções de 
Presidente da Câmara Muníci-
pal de Barcelos :venho penho-
radamente agradecer toda a 
colaboração prestada por V. 
durante o (meu mandato. 

Valho-me da oportunidade 
para pedir fique a mesma se 
mantenha, e, se passível se 
multiplique em relação ao fu-
turo Presidente da Câmara. 

Trabalhar por Barcelos é 
uma obrigação que a todos 
cabe. 
Bem haja.» 

(Assina o então presidente 

Sr. Dr. António Vasco de Fa-
ria, a quem mais uma vez dese-
jamos, com o nosso melhor 
sentido de colaboração, as 
maiores felicidades e também 
facilidades, no novo honroso 
mas espinhoso e difícil ca790 
de Governador Civil de Viana 
do Castelo. 

Nossa Senhora da Franqueira 
Homenageada pelos Soldados 

A promessa cumpriu-se. O 
testemunho foi dado.. 

Milhares de peregrinos 
acompanharam os soldados 
que quizeram cumprir o tes-
temunho do seu amor filial 
para com a nossa Padroeira. 
Embora apressadamente 

organizada esta romagem de 
fé teve a emoldurá-la cente-
nas de pessoas que acompa-
nhando ou recordando sol-
dados seus familiares foi, na 
verdade, um testemunho 
de fé. 

Barcelos guardou numa 
das suas mais lindas e velhi-
nhas igrejas — o templo do 
Senhor da Cruz — a veneran-

da imagem da Senhora da 
Franqueira. 
Na quinta-feira, milhares 

de devotos aguardavam o 
cortejo automóvel que trouxe 
do alto do Monte, o Andor 
trazido, e acompanhado por 
bombeiros de Barcelos e Bar-
celinhos. 
Cerca da uma hora da 

tarde o Andor recolhia ao 
templo em cujo adro aguar-
dava a Real Irmandade do 
Senhor da Cruz e Confraria 
de Nossa Senhora da Fran-
queira. 
Entre palmas e vivas re-

colhia ao templo o andor 
transportado por alguns sol-
dados e ao mesmo tempo a 
multidão ia entoando cânti-
cos e agitando lenços brancos 
numa internecedora sauda-
ção a Nossa Senhora. 

Foi grande e apoteótica 
esta recepção. 

Na quinta, sexta e sábado a 
igreja do Senhor da Cruz en-
cheu-se completamente para 
se ouvir a Santa Missa e as 
conferências anunciadas pelo 
Reverendo Prior de Barce-
los, tendo a presença do ve-
nerando Cónego Arcipreste 
Rodrigo Novais, e os repre-
sentantes da Irmandade do 
Senhor da Cruz e Confraria 
de Nossa Senhora da Fran-
queira. 

As confrências versaram 
três temas: 

Deus, Pátria e Fam¢lÍa 

Estes os temas que o Re-
verendo Padre Alberto Rocha 
escolheu para cada um dos 
três dias. 
O Amor a Deus, o Amor 

à Pátria e o Amor à Famí-
lia, foram tratados com os 
melhores exemplos, com as 
mais simples e sentidas pa-
lavras. 

Mas, em se tratando de 
falar a expedicionários, não 
podemos deixar de realçar 
a conferência do segundo dia 
em que nos falou da Pátria. 
Sem que deixássemos de 

sentir que falava de um púl-
pito e numa igreja, o ideal 
da Pátria foi levado ao rubro 
para que assim pudesse ' ga-
nhar a tempera que tanto 
precisa nestes tempos que 
parecem baixar fronteiras. 
E são fronteiras de Cristo 
que a vida parece tudo que-
rer derrubar, e fazermos es• 
quecer que os nossos ante. 
passados as levantaram por 
amor de Cristo e em ser, 

tões que hoje são searas da 
igreja. 

Inesquecíveis estas três 
noites no Senhor da Cruz, 
que prepararam a romagem 
de domingo, que cerca das 
10 horas partia em direcção 
ao Alto da Franqueira, com 
centenas e centenas de acom-
panhantes e muitos soldados. 
Cerca do meio dia come-

çou a Santa Missa Campal, 
com o terreiro em frente da 
capela coalhado de fiéis. 
Fez admirar quantos viram 

tanta gente e nem o tempo 
a ameaçar chuva fez arredar 
pé. À homilia o celebrante, 
Padre Meira, pároco de Pe-
relhal fez judiciosas conside-
rações e foi distribuída a 
santa comunhão. 

No final o Reverendo Ca-
pelão Padre Manuel Oliveira, 
fez a exortação final para 
a cena do Adeus a uma mul-
tidão de fiéis. 
Esta cerimónia é sempre 

comovente e a muitos trás 
as lágrimas aos olhos numti 
saudade lembrada dos seus 
que lá longe habitam e lutar" 
por uma Pátria de Cristo. 

Primeira ComunhOo 
Na vizinha freguesia de Vila 

Frescaínha S. Martinho, que 

vem sendo pastoreada por uw 

sacerdote de extraordinário di' 

namismo, todo dedicado ao 

progresso moral e social do 

seu rebanho, realiza-se no pró' 
ximo domingo a tocante cec" 
mónia da :primeira comunhão, 

em quetomam parte todas a' 

crianças de ambos os sexos 

que durante o ano frequenta' 

ram os cursos da catequese, á 


